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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convoração de sessãc Conjunta para~ a"Preciaçã.o de "veto" 

O Presidente ti.._ 3eua.cto Federal, nos têrmaa elo art. 70, § ·3.a, da 
Constltmçáo Federal, c do art. 45, do Regimento Comum. convoca as 
duas casas do Congresso .Nacional para em sessço conjunta- a realizar.se 
no (\ia. 2 de Agõsto pràximo, às 14,30 horas, no -dif!clO da Câmara dos. 
Deputaaos, conhecer~m do veto presidencial a dispositivo do Projeto d.e 
Lei m.u 4.4S4,·de 1954, na Câmara dos Deputados, e n. 1' 239, de 195·l, 
no Senado Federal), q;;,e· concede franquia postal_·e telegrà~i~a à corres:­
pondência. da- Comissão Nacional do Brasil da Umão Geograflca Interna­
Cional, e dá outraR i:Jt'OVidências. 

Senado Federal, em 6 de Julho de :\955 
NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal~ 
· ~. . no exerc1c1o da ~residência 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
Nereu ttamos - t>resident..e-. 

O<tmes de Oliveira - v· SecretárlG 

SENADO 
I Ruy Paim é ira. 

1"') substituído 
• Filho. 

pelo Sr. · Nova e.: 

Secretário - João Alfredo 
de Andrad-e 

ReuniõeS ~ ·Nrcas-feiras 
! ras. 

Economia 

Ravasoo 

àS 10 Oa 

Freitaa Cavalcanti - 'l,.., secretán<> Fsrnandes Távora 
Carlos Lindenberg - 3.U SecretãrJc. 

1 
Ju:racy Magalhães 

Ezechtas da Rocha . · 4 ... Secretártt- I tente. 

Maynard Gom~s - 1~0 SUplente. 

1 

J(Llio Leite. 

- Presidente. 
Vice-Pre::'l· 

Prisoo dos Santos - 2." Suplente 1:5á Tinoco. 
Secretário - LUiz Nabuco, Diretor Lima Teixeira. 

Geral da Secretaria. 

Constituição e Justio" 

Cunha Melo - Presidente. 

A.rgemiro Figueiredo - Vice- .Preil:: 
dente. 

Armando ca.mara. 
AttWo Vlvacqua. 
Benedito Valadares. 
Daniel Kr!eger. 

Gllberto Marinho, 
Jarbas Maranhi-O. 
KergiDaldo Cavalcaatl, 
L-ourival FOntes. 

' 

-rarciso Miranda. 

A.lO GUimarães. 

Secretâ.rlo - Aroldo MOreira . 

I Reuniões - Têrças~teiras, a,.s lt 
ras. 

Eduação .e Cultura 
LOUrival Fontes - Presidente. 
Ja.rba.s Maranhão Vice-Preside~· 

·:!. 
Silvio CUrvo. 
Apo!onlo Sales. 
qernarties Filho. 
Guilherme Malaquiaa, 
Armando Câmara. 
se.oretâr1o - .Francisco Soares A.r·l 

ruda. ' 
Reuniões - Têrças-1e1ras. AB 16 llo· 

lru. 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto 

o Presidente do Senado Federal nos têrmos do art1go 'i O, § 3. 0, da 
Constittticão Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca aa 
duas Casãs do Congresso Nacional para, ern sessão conjunta :.1 realizar-se 
no dia 16 de agôsto próximo, às 14,30 horas, no edifício da Càmara dos 
Deputados, conhece1·em do veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei 
(n. 0 169, de 1951, na Câmara dos Deputados, e n. 0 52, de 1954, no _senado 
Federal), que dispõe sôbre a Rêde Ferroviária do Nordeste, e da. outras 
providências. 

Senado Federal, em 15 de Ju1hCI :je 1955 

NEREU RAMOS ' 

Vice-Presidente do Senado Federa]. 
no exercício da Presidência 

FEDERAL 
~erviço Público Civil Domingos Velasco. 

Othon Mãder. 
:?risco dos Santos - Presidente Novaes Filho, 
Kerginaldo cavalc:mtt Vice-Pre- Paulo Fernandee.. 

3idente. Filinto Muller (H) 

ViVBldo Lima , Onofre. Gomes. 
Ary Vianna. Mourão Vieira. 
Armando Càmara f"'l Substituído pelo Sr-. JJão A.r~ 

· Heitor Medeiros.· ruda. 
Neves da Rocha. I i.,.> Substituído pel!i Sr. HeJtvt 

! 11 , R!b 1 d Medeiros, 
secretâr o o- Ju ••• e ro '"'I De Redação santos .. 
Reuniões - S;-stas-ft>iras, àS 15 h:) 

ras. 

1 ransportes, t:omumcações 
e Obras Públicas 

1 - Juilo Leite - Presidente, 
2 - Sebastião Archer -- Vice-Pre .. 

sidente. 
3 - Alô Guimarães (*~ 

' 4 - João Villasbõas. 
5 ~ Saulo Ramos, . 

Novae.s Filho ·- Presidente. <*l sub!.tituído int12rinam~nt~ pel() 
E>'Hinto 'Mülier - Vlce-rresider::tf. senador Heitor Medeiros. 
Neves da R.ocba. secretário cecilia de Rezende 
i\ry Vlana. Martins. 
COimbra Buffio. I Reuniões Têrça-s~feiras. à,5· 15 

Secretário - Fran:Isco Soares A.r-! ho~~·"', SubStituído ::reJo Sr. Fa.usto 
cuda . à.~ Cubra!. . · 

ReUniões Quintru-teiras !b (H.,&) SUbstituído pelo Sr. \"Va.l .. 
horas. a.y1.· Bonhyd. 

Finanças 
Alvura Adolpho- Presid~nte ( 11 ~"'"1 
uesar Vergueiro - vtce-President<t 

Alberto. Pa.squailni. 
Vi.ctorino Freire 1..*-*H~) 
ParsifaJ Barroso. tU:•) 

Mathias Olympio. 
Juracv Magatnãe.s. 
Lino de Matos. 
Julio Leite. 
Oinarte Mariz (.;o l 

PAflA AS Sut'Lê!iCBS 

(t'**"*l Su!JStit.uido pelo s:. 1'\J." 
tredo oualibe. 

Arv Vianna. 
Lúcto Bíttencourt. 
Dante! Krteger. 
Bernardes Filho. 
Kergmaldo cavalcantt. 
Armando Cã.mara. 
Secretári<O - Ren11 to Che"!mont. 
Reuniões ~s quartae-feil."a.s, àS lO.If 

! m;rns 
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Legislação Social 
Lima Te1ke1ra. - · PreslCieDte. 
Otbon M.ãaer - Vlce··Presiaenfie. 
Gullhermt- Ma1aqu!as, 
Jaãc, Arruda. 
Lino d€' Matos. 
Ruv Carneiro. 
Seoo.stião Archer. 
Secretário - Pedro de Carva.lhJ 

Mãlfer. 
Reuni~s - Quintas .. feiras, às ll:i 

horas. 

Relações Exteriores 
Georgmo Avellno - Presidente. 
Bernaraes Fllho - Vlce-.rreslctent:A:. 
G1lbêrto Martoho. 
Lour1vaJ Fontes. 
Ruv PalmeU'a. 
Moura Anaracte, 
Mathzas Olymplo. 
João Villasbõas. 
Benecucto Vall"adares. 
Secretário J.B. Castejon Branl)). 
Reumõe.s: Quarta.o;-teiras. 

Saúde Pública 
1 - Sy!Vio curvo - Presidente. 
2 - Vívaldo Lima - Vie-Presidente. 
3 - Guilherme MalaqUlaB. 
4 -:- Leomdas Mim• 1 • 1 • 

S - Pedro LJUdovioo 1 •"' 1 • 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção nr 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR CUIRAI.. 

ALBE~TO DE BRITO PEREIRA 

eHa~a 00 GEfiVIÇO DD PU&L.ICAÇftttO CHttPD: DA Ga.ÇI.O IDD AIIDAÇI.O 

MURII.,P FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO COI\IGRESSO NACIONAl 
GllÇÃO.II 

lmproouo MO Ollclnaa do Oeparlamonto do lmpronaa Naelonal 

ÁVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

4DBIRJI'i'IIRA·II 

REPARTJçots n PARTICULAIIES I FUIICIONARios 

Capital o lawrior Co.Pital o lnt.erior 
Somest.ra • • • • • • • .. .. • Cr$ !Wl.OO !lemeawo .. • • .. • • .. .. • Cr$ 
Ano .................. Cr$ 1 06,00 Aoo ····~············· Cr& 

Xztorfor S&xtorior 

39,00 
76.00 

················~· 

c •) SubS.itulcto ·mtermament-e pelo 
Senador Mendonça Clark. Ano 

···············~·· 
Cri l08.00 

("' * 1 Substituído intennamente pelo --------------­
Senador Costa Pereira. 

SecretárJO - Cecilia de Rezende 
Martins.­

Reuniões - Quintas-feiras às 16 
horas. · ' 

Segurança Nacional 
Onofre Gomes - Pre-sídente. 
Caiado de Castro - Viee-.Pres1den-

~. 
Magalhães Barata.. 
Ary Vianna. 
Sílvio curvo. 
Pars1fal Barroso. (0 ) 

Lino de Ma tt.os. 
f • 1 Sut>stituido pelo Sr. Fausto Ca· 

bral. 
secretârio - Romllda Duarte.· 
Re-unlões - QUintas-feiras, àS 16 

horas. · 

Comissão Mista de Refo1·ma 
Eleitoral 

Senador Cunha Mello - Pre.sidenti!: 
Senattor RUl palmeira - \'tce~Pr~ 

sidente, 
Deput-ado Ulysses Guimarães - Re­

lator. 
Senadores: 

Attilio Vlvacqua .• 
Lucia Bittencourt. 
Filinto Müllfr, 
A!õ GUlmarães-

Deputados: 
Ernan1 Sátiro. 
Co!omtw de· Souza, 
Oliveira Brito. 
Pereua Filho. 
Raimundo Brlto. 
Secretário: Marília Pinto Amando. 

Redação 
t - Julio Leite - Presidente. 
2 - Sebastião Archer - Vice-Pre-

sidente. '• 1 
3 - Alõ Guimrarães. 
4 - João Villa-srtôas. 
5 - Saulo Ramos: 

(•) Súbstituído inlierinamente ;:)elo 
Sr Costa Pere-ira. 

secretário - Cecilia de Re~enue 
Martins. 

Reuniões - Têrças-feiras, àa· 15 
horas. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos ·à li­
beração da Química Bayer 
Limitada. ' 

Senador Cunha Mello - Prestdenr.f'. 
Senador Alyaro Adolfo - Vice-PM-

11dente. 
senadores Guilherme Mala.qulas r 

Argemiro Figueiredo - Relato~es. 

- Excetuadas as pa_ra o oxterim. que ser lo aempu anuais,. G.'l 
assinaturas· podN-se:-ão tclllar, em qualquer ópoéa. por sois meses 
ou uw ano. ' 

- A fim 4e possibllitar n remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem pref~rência 
â remessa por meio de cheque ou: vale postal. emitido& a favcr do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os 6Uplementos As edições dos órgãos oficiais aarlo fornacidos 
aos auinantes sOmente mediante St>licitação. 

- O custO do n'Dmero atrasado aerà acrescidO de Crt O.iO t, po~ 
erercfcio decoTTido. cobrar-se-lo mais ·cr$ 0.50. 

Senador Ezerh1as U.a Rocha, 
Senador Kergmaldo uavaJcanU. 
Senador Pedro LÚdovtoo. 
Secretário - a,omilao Gurgel, 
Reumões ás quintas-ferras, à& 14 

horas 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Lima reixeira - Presiciente. 
Julio Leite -- Více~Presldente, 
Paulo ~rnande.s - Relator. 
Ruy Carneiro.· 
Othon Macter. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Lucia Bittencourtt Relator, 
Heitor Medeiros. 
Júlio Leite. 
Secretário J, B. Ca.stejon 

Branco. 
SeCretário - FrancUico Soares Ar .. 

ruda. 
Reuniões: Quarta-feira, ~s 16 110· 

r ... 

De Mudança da. Capital 
. Coimbra Bueno - PresiderJte. 
·Faulo Fernandes - Vice~~residen· 

te. 
AttUio V:ivacqua - Relato 
Alberta Pasqualini. 
Li no de Ma tos. 
Secretário - Aroldo Morem.,. 
Reuniões - Quintas-fetraa. 

De Estudo da aplicação do em­
préPUmo contraído pelo Bra­
sil nci Export ·and lmport 
Bank. 

Mathias Olympio - presidente. 
Mayns.rd Gomes - Vice-Pre.c;idente 
. Mendon~a Clark - ttelator, · 

Daniel Krfeger. 
Paulo Fernandes. 
Secretário - Miécio dos Santos An· 

dràde. 

De Reforma Agrária 
Ruy Palmeira - Presidente. 
Paulo Fernandes - vice·Presiden· 

te. 

Comissão de Reform? 
Constitucional 

Cunha Mello - Pre.Sldente. 
Alvaro Adolp.bo - VIce-Presidente 
Ke·rgrnalao Cavalcanti - Rehttoc. 
Apoiamo Salles. 
Benedlto Valadarea. 
Gilberto Marmho, 
Lourival Fcntes. 
Lrrna ·reixerra. 
Argern1ro Fígueiredtl, 
Ruy Palmeira. 
Attilio Vtvacqua. 
Armando Câmara. 
Lucia Bittencourt. 
Jarbas Maranhão. 
Carlos Lllldemoerg. 
Daniel Kneger .. 

Comissão de Reforma Agrária 
Rui Palmeira - Presidente. 
Lucia Bittencourt Relator · 
Heitor Medeiros. 

oJulio Leite. 
Paulo Fernandes. 

com1ssao de Inquérito para 
apurar alienações de ter1as 
no Estado de Mato Grosso. 

Cunha Mello - Pre.$idente. 
Julio Leite - Vi..::e-Pl'esidente. 
Ary Vi~nna. 
Heitor Medeiros . 
João Villasbôas. 

Julho de 1955 

Comissão de Redação 
15.' REUNIAO, BM 16 DE JULHO 

DE 1955 . 
(i!:xt.ta-or-alnarla) 

.As vinte horru; e quarenta e cinoo 
nunutos a~ rua aez~.:;~JS u-e JUino cio 
ano de nul novecenvos e cmqU€ma e 
C1nco, na .Cala ctas GomLS.Só·e.s reune~se 
a. ComLSsíto ci.e RA:aaçá.·:J, suÓ a preSl­
dencm du Sr. Senactor Júlio .Leite. 
acnand-o-~e pn•.sellt.es às brs. senaao­
res Se·ba::.tiã'O Archer e Heitor .M.e­
de~s, des1gnaQo para suostltull', in­
term.amente, o .Sr. Senado1· Alô GUl-
mará(:S. · 
. · De1xaii_J. d.e comparecer, por motivo 
JU.Stuw.aao, os S1·.s • .aenaaoi'e5 .João 

'Vlllasbôa& e ~aulo Rarnos. 
E' 1ida c, ~tu a!teraçóes, aprovada 

a ata da leumào antenor 
O Sr. · I:>resiaente, apos "esclarecer a 

seus pares a finalidade desta reunião 
ext!·aorctüJãrJ.a, paua a pa1avra ao .tir. 
H-eltOl' Med·emJ.s que o~erece parecer, 
apresentanuo a l'edaçao tma1, com 
em.endas da . Câmara, ao P.rojeto de 
Le1 do ?t::na~~ ll.o 15, doe 1954, que 
altera dLSlXJSltlVos do COdigo Eleitora! 
e dà outr.as prQVJdêncws. 

As vinte t: uma hQras e quinze mi­
nutos, nada. mais ha"end-o que t:ratar, 
o Sr. Pxe.snlente enc-erra a reunião 
!~vrando eu~ Cecília ae R<ezende Mar: 
tl!l.S, Secretario, a presente ata que 
uma vez apxovHda, .será ~sinada pel.Ó 
Sr. Presidente. 

Oradores inscritos para a 69.' 
Sessão, em 26-7-55 

1. Sen. Gilberto Ma.rmho 
2, Seu, Attilio Vivacqua 
3. Sen. k:siS Chateaubriand 
4. Sen. Juracy Magalháes 
5. Sen. Bernafd-es Filllo __ , 

·ATA DA t.• SESSAO ESPECIAL 
EM HOMENAGEM À S. t:. 
REVMA. CARDEAL ALOiSI 
MASELLA, LEGADO PONTI­
'FICIO. 

PRESIDll'NCIA DO SiR. NEREU RA­
MOS .. 
~ 14 horas e 30 minuWs, acham-~~· 

PteEentes os Srs. Senadores· 
Vivaldo Lima. - Mourão· Vieira. -­

Cunha Mello. - Prisco dos Santos -· 
Acrí,~ío Corria. - Waldir. Bouhid.' -
Alfredo Dualibe. - Arêa Ledo. - Ma­
thias Olympio. - Mendonça Clark. -
Onofre Gomes. - Fausto Cobral. -
Fernandes Távora. - Ker.r;inaldo Ca­
VCflcdntz. - Georptno Avelhzo. - Re~ 
gmaldo Fernandes, - Ruy Carneiro. 
.- Jotio Arruda. - Argemiro do Fi~ 
gueiredo. - Apolônio Sales. - Nuvaes 
Fi~ho. - Jarbas Maranhão. - Ez4 
chza,ç da Rocha. - Freitas cavalcántt. 
- Ruf Palmeira. - Júlio Leite -
Lourival Fontes. - Neves da Ro~lta. 
- Juracy Mat;alhães. - Lima Tei· 
xeira. - Carlos Lindenberg. _ Attilb 
Vivacqua. - Ari VfaQta. - Sá Tinoco 
- Paulo Fernandr>..J;, - 1'arciso Mi~ · 
randa. - Guilherme Malanuias. -
Caiado de Castro. - Gilberto Mari· 
nha. - Bernardes Filho. - Benedito 
VallC'.çf.ares. - Lúc!o Hittenconrt. -
Cesar Verguetro. ·- Antonio de Bar~ 
ros. -'- Dom1n.oos Velasco. - Coim­
bra. Bueno. -Costa Pereira. - SYlvio 
Curvo. - H eítor M edciros. - Gflmes 
de Olivetra. - Nere11 Ramos. ;._Saulo 
Ramos. - Alberto Pasqualini. - Da· 
niel Krieger. - Armando Cdmara 
{54) . • 

DEÍXAM DE COMPARECER 08 
SRS. SENADOR-ES 

Assis Chateaubriand. _ Maynard 
Gomes. - Stl Tinoco. - Guilherme 
Malaquias. - Moura Andrade. - João 
Villasbóas. - Othan lt-!ãder. - Alô 
Guimarães. - Moisés l.upion (9). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acUsa o com~ 

parecimento ,de 54 Srs. Senadores. 
Havendo número legal declaro aberta 
a sessão. 

Designo os Srs. Senadores Georglno 
A ver:no e ),3ernardes Filho; presidente 
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e vice-Presidente da Comissão de ReR 
Jações Exteriores, bem como os Srs. 
Senadores Apolônio Sales, Lúcw Blt­
tencourt, Ruy Palmeira, Attilio Vivac­
qua, Kerginaldo Cavalcanti, Novae.s 
Filho e Domingos Velasco para in­
troduzirem no recinto Sua Eminência 
Revt;rendi&iima o Cardeal BEneàetto 
Aloisi Masella, Legado Pon tificio. 

definiram uma fase de sua evoluç.1.o e 
marcaram indelevelmente os rumos 
de sua d-estinação asceru;ional dentro 
dos princípios eternos do Evangelho. 

Não s-erá desarrazoado, por isso, 
nem ino:Portuno, que, antes de se ou'­
·vir a prestigiosa voz do orador desig­
nado v.ara esta exc2p-:iona1 sOlenidad-e 
eu m~ congratulo, em nome do Sena­
do, com Vossa Eminência Reverendis­
sima pelo êxito e esplendor do Trigé~ 
.o:imo sex~o Congresso Eucarístico In· 
t2rnacional, e que lhe deponha às 
mãos venerandas a afirmação e a se­
gurança de que alertará rempre a 
consciência cívica dos representant<:'s 
do povo brasileiro O· ensinamento sá­
bio do ·grand-e Chefe da Igre.ia Cató­
lica, expnsso nestes têrmos insubsti­
tuiveis: 

pessoa de vossa ri:ninênda, como -:..ma 
aproximação tie duis estados livres e 
amigos. Um congraçamento de duas 
soberanias que se dando as mã<ls TI1.11J'1 
gesto insuperável de· es ">t~ · tualidaclt: :: 
de fé, arrastam, arrebatam f' enlevam 
a confiança do mundo; a confiança 
de todos os. povos. 

1500. Foi o descobrimento dO BrasU, 
um ctesemba1·que simbólico doo oon· 
quistadores de corações. 
Pode~se dizer com a estrofe do hino 

de congresso: 
à sonibra do madeiro da redenção, 

"fOi posta a mesa do grande rei", en­
quando vergavam coqueiros "ao ter· 
ral" costumeiro, que trazia ryara c 
[lUnhz.do de portugt:eses descobridO.i.'JS 
o perfume das florestas de envolt~ 
.:::om o cant-o de mil aves e o alaridc 
de mil índios. Seria a 'primeira sau· 
daçã-o da ~e~·ra vi.rgem, que ()S humem. 
conquistavam para Portugal e que f 
Igreja iria conquistar para Deus. 

Entra no recinto, sob salva de 
palmas, e toma lugar à Mesa à 
direita do Presid€nte o Cardeal 
Benedetto Aloisi M asella. 

rara compôr a Mesa, é convidado 
S. E. o Cardeal D. Jaime de Barros 
Câmara, que toma assento à esquerda 
do Presidente. As ot:.tras duas cade!­
ras são ocupadas pelos srs. 1. o e 2. o 
Secretários, senadores Gomes de Oli­
veira e Freitas Cavalcanti. 

No recinto, a l.tl. fila é ocupada pela 
Comitiva ó.'o Legado Pontifício com­
posta das segi~intes -pers::mrtlidadn~: 

Con.senhor Mar Gregorius, Arcebis­
po de Privandum - Indía. 

Monsenhor P~etro Mattioli, Audito!: 
da Sacra Rota. 

Monsenhor cesare Zerba, Suhsecre­
tário da Sagrada Congregaçã-o dos Sà­
cramentos. 

Monsenhor santa Portalupi, da Se­
cretaria de Estado do vaticano. 

Monsenhor Salvatore Capcrf.erri, 
Cerimoniário Pontifício. 

Monsenhor AntôniO Mauro, da se­
cretaria de Estado do Vaticano. 

Mori.senhor Quirino · Paganuzzi, Se­
cretário d'o Mestre de Câmara de Sua 
Santidade. 

Conde G:ovanni Chissi, #Camareiro 
Secreto de Capa e Espada. 

Comendador Giuseppe Scacchi, Ca­
mareiro de Honra Suprenumerário de 
Ca.pa e Espada. · 

Príncipe Don Alessandro Odescal­
chi. Gual"da Nobre. 

Conde Giusseppe Aloisl Maseila, 
Getni-Homem. ~ 

Padré Luigi Caetano, Secretário. 
Padre Ma!io Grancone, Caudatâ.rio. 
Monsenhor Mario Boehm. Re!)resen-

tante do "Oservatore R-amaro". 
General· Armnnd'n· oMra"'c:; Anr:wn, 

Capitã-o-de-Mar-e-Guerra, Souza M-o­
ta e Coronel-Aviador Serra Menezes 
à disposição do Legado Pontif1cl.o res-:­
pectivamente rJelo Exérclto.~Mc.rinh:1 f" 

Aeronáutica e Arcebt"íuO D. H<>lrl"'t 
Câmara, c-onvidado especial, Secretá~ 
rio Geral do XXXVI Congresso E.'u­
carístico Internacional. 

O SR. PRESIDENTE: 

Honra~s= sobremodo o Senado hra­
sileiro em acolher sua Eminência Re­
verendíssima· o Cardeal Aloisi Masel­
la no modesto recinto das suas sessões, 
o QUal só não é inad2auado à gran­
deza e ao alto sentido desta solenida­
de. porque o enobrecem a. imagem de 
Cristo e o símb01o augusto da Pâ­
tria. 

Em verdade, nenhuma honra fala~ 
ria mais e melho.r à .sensibilidade dos· 
legítimos representantes da soberania 
nacional, do que m~t:b-~1 como Le.rrado 
a l.atere do santo Padre. Pio XII. 
gloriosamente reinante. o antigo e 
querido NúnciJ Apostólico. que conos­
co -por tongos anos conviveu, edifi­
cando-nos com o seu exsmplo e dei­
xando gravada no coração e na cons­
ciência dos brasileiros a certeza d':' 
g.ue bem os ~ub'2 sentir e \nterore­
tar. 

"Sômente a compreensão clara dos 
fins designados por Deus a tôda so­
ciedade humana, compr2ensão · unida 
ao senti.mento profundo dos deveres 
sublimes da ob.~a social. pode colo~ar 
aquêles a qu:;m foi CQnfiado o poder 
em condicões de cumprir as pró-urias 
o·brigaçõeS de ordetn legislativa. judi­
ciária ou executiva, com aqu2Ia con~ 
ciária ou executiva, com aquela oon.o:;­
com aouela g-en-erosidade, com aoueJg 
imparcialidade, com aquela l2alda·:!c. 
com aqu-e1a generosidade. co,) am'h 
incorruptibilidade. sem as quais um 
govêrno democráti~o dWcilm~nt~ con­
seguiria. concmistar o re.sl"'Jeito, a con· 
fia.nca e a ade.são da melhor uarte õ.o 
novol'. - (Palmas prolon{ladas.) 

Do.u a "ÇJalaVl'a ao Sr. Senador A;po· 
!ônio Sales. 

O SR. APOLôNIO SALES: 

Eminentíssimo Sr. Cardeal D. 
Aluizio Mazela M. D, Legado -
a latere - de S. S. o Papa Pio XII. 
Eminent~simos Srs. cardeais, dignos 
príncipes da Igrêja. 

Exmo. Sr. D. Armando Lombardi, 
Digno Núncio Apostólico. 

Sr. Dr. Nereu Ramos, estimado 
Presid.Ú1te do Senado da República. 

Senhores Senadores: 
E' com incontido desvanecimento e 

imensa honra que por expressa dele­
gação dos meus ilustres companheiros 
venho trazer a vossa Eminên-cia a 
saudação do enado Brasileiro. Uma 
saudação muito cordial_- de um povo 
que s= orgulha de hospedar nesta 
hora, junto com as maiores autorida· 
des ecleEsiãsticas do mundo, o augus~ 
to chefe da Igreja católiCa Apostóli~ 
ca Romana, na pessoa de Vossa Emf .. 
nên<:ia. 

Elogio ao Cardeal Legado: 

Bem compreendemos a delicadeza 
do gesto de Sua Saritidade, o papa 
Pio XII, quando, c-omo ehefe do Estado 
do Vaticano e da Igreja, envia a na­
çâó brasileira, escolhendo entr~ oo 
seus mais destacados dignitários, re­
presentante tão ilustre . .Sua Santida..­
de quiz que viesse até nós, já que ·êle 
mesmo não o podia fazer, alguém que 
trouxesse. )unta com os fulgores da 
púrpura sem manCha de· um cardina~ 
lato operoso e digno, a taça de ouro 
de um coração cheio de afeto pela 
nosSa terra. Uma pe:!!lOa que estiv2sse 
acostumada com as nossas vibrações 
de um povo jovem, religioso e bom. 

Nenhuma escolha, Eminência, nos 
poderia t~r sido mais ·grata e nos po­
deria trazer maior satisfação do. que 
esta. Largos anos. V. Eminêncis. vi­
veu entre nós. De norte a sul do 
país, a sua figura é r.elembrada como 
a. de um diplomata e bispo de mil 
virtudes. E' reconh~"'ida como de um 
principe da Igreja que bem seria con· 
~:deracto um cardeal brasi!eiro nasci­
do na imorredoUr'1 Itália 

No "background'' d~sta púrpura que 
tão bem r2-presenta o estado pontiHdo 
cer~o que pão enxergamos as fron 
telras de um minús~uJo pais. Ma>: 
também a curiosidade do· povo não 
divulga, ao longà. no coração da I~n­
dál'ia teHa dos cesares, a silhueta fd::! 
muralhas escarposas e s.=culares. "N"em 
vê, mesmo, o perfil de gigantesccs 
:difícios abrigando .os mais pr2ciosos· 
tescuros da histÓl"ia e da arte. àe ou2 
a humanidade se orgulha. Não dévisa, 
Sr. Cardei>J. ncs céus da Roma dos 
Papas, o fumo escuro das chamínés 
dos arsenais, n2m o zunido roU{:O e 
triste das forjas dos canhões. A nre­
sença de tão amávêi.<:; vi.s:itantes. e\'i:H':l 
ao envés na alma do povo brasileiro 
um_a naçãO- cujas extremas não s~ 
a&;~lnalam com . rochedos, nem com 
acidentes naturais, que os rios e as 
montanhas. não conseguiram enoua­
d_:ar o pre~Icso re;Jo<.:i~óJ'io dr civi1i.,.A­
çao. e cultura, de tão estran...~ sobe-· 
rama 

. As lindes da nação que v. Eminên· 
cm repr~senta. serão contôrnos tenues 
na. ~0~1guração material do 1·etábulo 
!JrlVIlegl3do na Roma feliz. Imensas 
entretanto e il]-SU.peráveis hão de s;r 
n::_ sua e~pre~.s.ao verdadeira, Orlas do 
s~=-rado nn.DPrlo sôbr? c_s homen~ '"'ll .... 
v~vem em todo o mundo com os olha! 
fixos na eter~idade. 

~em fronteirfl.s materiais, nem lmli­
t~ço-es do tempo. Império es!)iritual 
sobr-e os corações que pulsam espar­
ços no.s quadrantes da terra, nas ci­
dades orgulhosas ou nas sendas úmi­
das .e ~ri!ls das florestas, nas glebas 
miss10nanas. 

Império d2 alnias que murmuram 
preces em tôdas as línguas; e se aque­
cem de amor e caridade e mtodo os 
c-enários. 
. Almas, cujas aspiraç,)''S não lançam 
ancora em ~a:es inconstantes, nem 
no te?lpo fUgidio. Aspirações sim. de 
etermdade, d~ um reino que, no dizer 
do Mz:stre Divino, nem dêst..e. mundo 
e, ·nem terá fim. 
.Es~ranho povo, o qu 2 VÕssa Emf­

ne:ncia representa. cuja história não 
se tece com fiqs de ouro. nem se pin· 
ta em murais vistosos de batalh.J.s 
sans-rentas. 

S~ fizesse um esboço histórico do 
2stado ~o · Vat.i~ano, da austeridade 
dest.a tnbuna. não· exal~aria feitos 
glonosos de grandes exértitos. 

A história não no-Ias revela, ·por­
qu~ as batalhas que o seu :povo c-on­
quistou 1'~ram pugnas incruentas; fo~ 
ram paleJaS em cujos campos não 
nanejaxam s5mbolos de conquistas 
mas .se agitaram gestos de redenção e 
de vtda. 

Teria sido o erguimento daquela crm 
cte troncos rugosos, primeiras árvor~~ 
tvmbadas, ao tacape de aço do homerr 
Jranco, o marco inicial de um& ca~ 
n..inhada que hoje culmina ao se aJ. 
çar a 1 cruz vermelha, sem pintura de 
um pau-brw.il, na praça do congresso 
que V. Eminência Vf!io presidir. V era 
Cruz, terra de Santa Cruz, BrasiL 
~apitanias, bispados, :!vangelizaçã-o 
dos indins, apostolados dos benediti~ 
nos, dos carmelita.s, dos franciscanos, 
dos capuchinh<JS. A Epopéia de Nó~ 
cr~ga e Anchieta. A solidão de Ipe­
roig. 

Primeiro poema 

Nas areias do Brasil se escreve, e d 

:nar apaga, o mãximo poema. Um 
sacerdote jesuita apoia· se num Dor­
dão ainda v-erde, colhido na mataria 
próxima e <'!Ontempla -o mar. num 
murmúrio de preces. Deslumbram-Em­
to da pa.isagem; a voz do atlântico 
rolando aos seus pés na ·areia branca 
d::-. praia; o rUi do das palmeiras . aii­
~ad?-s. Seus arr-oub<Ds de fé. seus pro~ 
;JÓSI.t~s de pacificação dos tamoios. 

Dmge seus pensamentos. assim tu­
multuados, chei·Js de saudades da ci­
v·ilização que renunciou, p_ara a Mãe 
de Deus, a quem consagrara sua vida, 
;m .. votada à 3Xpansão do reinado es­
piritual de Cristo. A inspiração do 
;:~o.eta .. estua. Treme-lhe a. mão aos 
pnmell'os traços que grava na ar~ia. 
~esita, reluta. Tanta beleza no cem\­
I'~O. Reenc-.rntro de idéias na pletó~ 
nca beleza da terra pso-ã. 

yem;e. ~~nfim, a poesia~ e prorromPe 
a msp1raçao do poeta. R~sca, nervoso, 
un; li~do verso. I?-a alvura da praia a 
pnme1ra e mms bela estrofe: a dú­
vida. c~ucial. "Elequar, an sileam, 
Sact1SS1ma Ma ter J~u". Falarei ou· 
guardarei silêncio? Mãe SantisSima 
de Jesus? Não sabia se melh::~r can­
tasse a natureza Virgem sàzinha os 
louvores de Maria. Ou se' valia a Pena 
jur..tar sua voz à harmonia deslum­
brante do cenário. 

Eis a pr~meira produção poética 
é!Ue a paisagem brasileira inspirou. 

Prossegue a História. 

Os primeiros colégi-os dos jesuitas· 
A fundação de São Paulo. As lutaS 
::ontra os invasores sem fé ... Lá para 
o· Nordeste, a restauração. A ermida 
de Nossa Se~.b.ora dos Prazeres no 
topo dos Guararapes. ' 

Na !Tonteiras do ~undo: Os .sacerdotes martirrs da liberdade. 
Estranha história, n da Santa Sé t~s biSpos e padres, à frente .:os mo­

que .:;e escreve dentro d:1r. fronteiras ~.rmentos e cruzadas patrióticas. .o\ 
d2 todo mundo e cujos herois são 03 !rrmeza da fê de u.rrP Dom Vital on de 
santos. que se veneram em temnlo~ um Dom Antônio de Macedo Costa, o 
de todo3 os estilos e .~':1 1 Iars de tÔdas devotamento das irmãs de caridade 
as na~oês. I) .sublime das orden:s contemplativas: 

História de um estad'J 1:vre. que é os _educadores sales1anos, os missic­
apenas a figuração humana de uma nárws das selvas, as paróquias dos 
soberania de ordem esjJerú:uaJ: pois :;ertões distantes. Os monumentos de 
que o seu augusto ch~fe é ·neds do ilrte sacra, a pompa das catedrais a 
o. ue isto. é o supremo ch~fe da r~e- hu~ilda?-e encantadora das igrejinhas 

-.~ do mtenor. Ja; desta igreja universal _ católica Em 
- a pontilhar de zimbórios E' a ex•Jr- inentissimo Sr. Cardeal, aqui, 
nar d2 cruzes. símbolo de :.\mor e de :J.est_a terra do Brasil. conservam-se 
fé, a paisagem diversifhtda. de todo :págm~s de ouro da histUria da Igre .. 
0 orbe. ' Ja! pom que nos rastos de noEsa pró· 

Naeão, que sendo a maior Naç5.o 
católica do mundo. nem tem credo 
oficial, acaba. entretanto. de -pat~n­
t-ear. na maior, mais exl}ressiva e im~ 
pressionante a-not2ose re1ig~-om oue já 
subiu aos Gé11s em terras do Brasil. 
harmonizados e en~randecidos no 
tensidade da sua fé e a in::!.baláv2I 
confiança .ao ti'amc2ndente e incom­
parável mistério do corpo e do San­
gue d~ Cristo, garantia suprema e lu­
superável do ap-erfeiçoamento espiri~ 
tua I de homens f'> de povos. 

• Tal o convívio u::;rorad-o afetuoso e 
··.umano que V ;~\",inPt.<"'iR cultivou à 
frente da Nunciatura da maravilh<Jsa 
~idade de São :•~b'lstião do Rio d-i' 
Janeiro. 

. pr1a ~stória se entrelaçam e· se en-
No Brastl·. treme1am ~ ·motivos da fé, de que 11 

E t . h ..: . . . Saata Igre;a é a depositária invene1-
s ~ mm ~ pa.t_na que hOJ~ acolhe vel e imorredoura. 

1 Vo;::sa Emmenc1a, Sr. Caraeal Le- o mesmo se há de d" b 
~ado, n? alvoroço de um reo.nronto:-o I constelações. Nos cinc~erc~~tin~~\rr:i 
~egre, e um _pedaço ~a ter_ra _em que a_c~·uz se ergue como siml::olo de umà 

Tem assim a Nação motivos de se 
ufanar dêsses dias memorltveis aue 

Grande Peque1vJ Estacto: 

Sabemos ainda. nniiH·utfssimo Ca•:. 
deal, interpr-etar es~a vi.dta do gran­
de pequeno estadq do ~!oltican~J, na 

1_ Santa_I?Te]a escrev.:u t3;.nm:m pre-\ fe qq_ue é a garantia da civT ã 
~lO.sas p.lg1rtas de sua hisb~·ia. cujas raizes de1· .... m de 1 

1
1z~,~ ?• 

N I ·d d · b · I ' ·'""' ser :r; r VLe?\0 a ora ver e as pr~ms . a1anas de fronteiras, p&"ta se tornarem a"',_.,. 
ergueu ... ~ uma cruz. PtU)S 1dos de nágio da humanidade "P 
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E' para a Igreja. que o mundo .volve­
hoje seus .olho.s úmidos pela dúvida 
{lU pelo medo. 

êste o lema para as soluçõea da Igreja. Desejava, Eminentíssimo Carde.<l. na rocha inconcussas de respeito dos 
A \'oz de Cristo ainda repete: "di.irgtte que levasse no ancião venerável, ao mútuos direitos sôbte o sincero e leal 
invincem" - arnaí-vo.s mUtuament.e. supremo Pontífice que representa, a.s el}tendimento entre as naçõ=s, sôbre 

Mas acrescenta - ''sicut dilexi l>os· no.ssos votos de felicidade e dUl'adour,_) os ideiais humanos e cristãos de li· 
A civilização materialista -::- _ assim oomo \'OS amej a vós. reino. Que levasse à Sua Santida..:ie berdade, de justiça e_ d~ paz. 

A civilização materialista que se Isto é, pelo amor de Deus, que as a certeza de que o Senado ·brasilelru Da paz em part-lcular, elemento o 
in.stalou em gtande parcela d"J inquie- razões hwnanas não são bastante pura está sempre atento ao.'; seus consc· mai<l indispe:ru;ãvel para ·a conserva­
to planeta, traz. em si o germe diJ. a superação da forma descomunal d\JS lho.s. Que acredita na suprrmac~8. çâo e o progresso da soc!edade. o rei. 
destruição. A .n·uc-alidade dos ínstin· instintos, diria eu aos que não creem. t!os valores do espírito. Que 0 s~- nant-e sumo Pontífice tem sido e é 
tos, àS v.:.z.~s atinge o paroxismo. Nin.. ou dos instintos, e elas tentações, re- nado,· com os aplausos da nação Oi:a· o incanSável propugnador. 
guéro subes-tlme o poder do ódio que e netiria aos que acreditam na incan.:f:t.· sileira, resguarda e estremece a fé em R-epres2nt:mte sõhre a terra de di­
a e~pre.s.são mal. vtolenta d~ nl\tu- Vel. maquinação do ódio, dos anjos re. Cristo, cuja doutrina plasmo'u a hL1- vino Príncipê da Paz, Pió XU esfor-
xeza hu~ana.. deca1d~, afas~ada d~ t.elados contra Deus. tóría da pátria e cuja perenidade 'í:.á çcu-s-e c-om energia e corag-em sõbr-e-
Deus. E ma1s·ctestruidora do qu.e a ~ , . ; de assegurar-lhe um imenso futuro dl: humana Po-t atuar o impulSo-que lhe 
pavorosa energ!a nuclear lib-er,t.at;Ja. I Exaltaçao ae P~o XII independência e lit.~rdade. (Muno nascia puríssimo do coração. Aos 3 de 

E quand-c ;ao. t~~m-~nda _força se_ Não admira,. Senhores Senado~·es, bem; muito bem .. PalmQs). !<:taio de 1939, dia segUinte ao da sua 
soma nas m~mfe~ta~oes. -e_olet.va~! pela nem surpreende, a quem esteja d~to ~ .,., . eleição: "0 p!'imeirc vot-o, disso eu-
luta_ ~e cla~es. pelos ae.:.eu~eno1men- con'!encldo c-orno no .ven~aval que ora CARD.ÚAL ALO ISI MAS.t;LLA. tão, que brota r.o amor paterno que 
tos 1rremed1aVe1s entre naçoes, o que . ' .d d · . r . · . · _ Deus atcendeu no coração é wn au~ 
se vê é u que se viu nos t.rjstes anJs :tglta a lmmnm. a e, S:)bressm. a lgU sou d€ modo especlal grato e reco- ?úrio, u~ convit-e de paz, daquela paz, 
.da úÍtima guerra, cOm seus h-orrores i:a, s~r~n-~ do oanto _Padr~ Pl~ Doze~ nhecido a e~a n?br_e Câmara dos dos sublnn.e do céu, que é 0 desejo 
no teatro ctas batalhas, nas cidad~ 1-l;:t esta eLe, no sunbolls~o de sua v~~~~ s-ena_dores da R2Pu0llc~. Fed-eral do de tôdas as almas eleitas e o fruto 
nas vilas e nos camPQs de concentra- branca. ~obre, no m~10 das vom~ii~ .Brasil pela so1Aen2 acolh1ua que acabo da caridade e da jUstiça: ! . 
ção. ' ~o culto e uo pap_ad? m1Ienar. )já e .. ta de receber ne.ss_e momento e_ peJ~s E 0 Soberano Pontific:C várias vê-

A guerra é a rtação em cadeia qut::, ele, asceta e_ heraldlco, no~ seus ~vai?-~ c?r.tezes e_xpresso-es de saudaçao. d~- zes em _s-eus discursos e nas suas men. 
def!aurada nenl sei qc.e a p::lder\ con- çados e sofridos anos d!õ! v1da ded1cao.1o. ng1das ha pouco pelo ExcelentiSS!- sag-ens e· alocuções se. ~m referido à 
ter "' ' a. Igreja e à HumaniC:ade. mo "Senhor Senador Apolônio Sal- vossa nobre Naç:lo, manifestando por 

Mas esta reação apocalitica, ,1ão ·Em seu derredor, a:s guerras se su- !-es. . ela afeto e simpatia e formulando 
irrornpe espontâneamente. E' uni cedem. Nações se degladíam na. nu1ts Sint.:~-me fe1!z c comovido por ~ssa votos para 0 maior progresso do E.ra· 
processamento gue se estrutura no i:b- temerosa.ca~ástr~fe ~a. humamda~,e. hom~~ngem tao el.~vatla .e ~~rdial. sU. · 
quezimento· de Deus, na vida cotidHL- ou no3 conflit-os zdoologJ.coS mais a:i?-'1~ com~ ISto a Assembl-e1a_ Leg_lslatlVa en- Assim sua santidade o Papa Pio 
na dos inctivid\!Os; dos e a-cirrados. Salva R-oma •. co1n tendeu honrar n~ rrunh~ pessoa de xrr manifestQu-se no discurso pro-

A- p-rimeira expressão de .1Jruta1ida- palavras de té. Com o desprenduneu~ f:e~ado . "a letare do remante Pon- nunciado a 22 de novembro de 1944: 
de da instinto, que explodiu no lJri- to e .a humildade, com _o destemor .:. t~flce Plo XI~ no Cong~esso Euca~is- "Ao Brasil, que é uma das principais 
melro .assaMitüo :::ôbre a 'tena, toi u..-n ~-sabedoria,- com a pureza e a renun~ tiCo Int-ernaclonal do ftlJ? de Janelio, e mais importantes nações da Amé­
pecado de ódio que se alicerçou na rra- cia, CJ.Ue tu~o se ~tampava nas f4ce~ ~o qual est~mo~ particlpando. c 0 m rica Latina, abrem-se horizontes cuja 
gilidade anarentemente inofensiva é.t: do ancião, quando impediu, num ge.5t.:l Imerusapalegrlda dV~~~~·,adprJóprla 0Au18.- amplidão, rica das· mais v-astas possi ... 
uma invej;; entre il'mãos; Cairo e A)je.l.' ctram~tico de intervenção oportuna, ~t~e ~ê~fes ~ia~g~oac~~ etã.~ e:pi: bilidades, convida aos seus melhores 

A rivalidade entre nações é couJ.o que fosse bombard.eada a ci~a~e _eter- rituilmente unido ao Povo Bras!Ieiro filhos e filhas a grandes e generosas_ 
a que se processa entre o~ indt'l}- na, S~lVíJU a ~atedr~l do cnstla~:.smo, p-elo. fulgurante exemplo de férvido ~:;~Iuff:r povo--_ brasil~iro tem viva 
d_uos e de que ~ inveja e o cmme -)ao que amda n~o deix?u pereceu;e d· 0 entusiasmo· e de .sincera piedad-e eu... consciênciâ e nobre ufania do patri­
Slmples gradaçoes. m~n~o. e que sa.lvara. 0. mundo ms caristica que oferece ao mundo cris- mônio espiritual que desd-e· os prhnel-

Do mesmo modo o entendim~nto desatmos ~ que a mcr.eduliC.ade condu? tão. ros tempos do descobrimento r~cé-beu, 
entre povos csttatifica-fe e enrtgacé e o mate:lahsmo realiza. I E é esta atmosf-era de filial ade- qual preciosa 11erança, da doutrina 
como a compr-e-ensão e tolerãneia entN . Lá e_sta, em Roma 0 ~anto Padre são e amor a-o Chefe Supremo da Igre- de Cristo e da sua união com a tgre­
individuos, quando nm r.ropésito ai.e- P10. Doze que .. elr!. solemrlarles eu~~- ja que .me ·leva ·a recoxdar nêste no- Ja católica ~omana".: . 
vantado ou um ideal comum os em~ r':Stlcas e~ F'a15 VlZmho, como a.s q ... ~ bre recinto em que se trata dos des- ~le sente-se -profundamente apega­
polga, conduzindo para a frente, pars VliDDS asslstmdo, representou um dla titios de uma. grande nação católica, do a estas sua.s tradições religlosas ·e 
a frente. Sem que se voh·am M vL.:;tas seu antecessor e, de passagem por aqut, a figura inconfundível do Santo -Pa- ao hetditátio vinculo com os demais 

,,tJara trás ou para o lado. Sem c~.e gravou no_s seus ~lhos e gu~r~ou no dre Pio XII ·a qual P,€sde o intcio de povos da .civilização latirra, e sabe que 
comparações que C.eprimem, uem cs seu. cor";_çao a pamagem Dra~Jlrura, ,seu glolioso pontificado foi. saudado a paxte melhor da.s suas. qualJdades 
paralelos· que envaidecem. ·~lo Doze que, C?~tra ~s. atos~ doU-'com o titulo d-e Pastor Angéllco. Her·. caract-erísticas e doo seus particulares 

Não foi sem razão que o fundador trinas q.ue ~estrUirao a 11umamd~d.e, deiro, por~m. da missão d~ . ~lho de sentimentos Se nutriu e se nutre da 
da Igreja. Jêsus Cristo, na doutrin\l.- nunca s11encwu. sua voz d~ repre::.en- Deus que se proclamou "9 umco mes- seiva haulida destas raizes". 
ção tlos_ séu,., d.ne cruzado~ rudes, q_Ui3 tante_ de Cristo. · _ ... tre dos _que creem", '(mbé~ Pi~ XII, O tputido católico é profundarnen­
converter~am 0 mundo, reservou para . Contra as ~uerra.s ~uturaB, na.o \•t- no cai'áter ~e . Past-or _Um ver~~ do te gtato ao _santo Padre Pio xn e 
a última noite ante-s do seu_ madi<:~o, dlCa o remédio do ac;.~stran:ento das rebanho ~e Cnsto sou_be 3:dnuravel- coD;cordemente levanta hinos ao seu 
0 seu mais doce ensinamento.- axmas, nem pr:m~ove entend1mento6 '' mente umr o _de sapientisnmo Mes-. magistério. 

A· sentença do mais perfeito código alianças de exerCI t-OS p~dero_sos. . tre da humanidade dos nossos tem- E a êsse côrq de voz.es que exaltam 
de re..l.ações entre individu~s~ a va;e"!' O~ça ~ voz de Sua Sa~tldade_ pelo pos. . a atividade grande benéfica do ama-
também entre as claEses, multidões. magmt~no supre~o cie suas propri,~s Suas m-ensagens, seurs .llscur~os, alé~ do Pontífice .. associou-s.e -hoje 0 aplau· 
coletiviGad~s, nações e continentes. pregaçoes pater11:a1s ou .Pela mtlagros:::1 d~ documentos. de sua mcansavel at1 so do nobre senado Brasileiro .. 

re.ssDnância-d.a hlerarqwa, sob .todos <:>s v1da~e! de acuidade de sua mente, da ·A· Vossa Excelência Senhor Prest-
"lllandattim novum de vobis, <!t céus, em todos os países, a índicd.r V8:Stzda~ e pro~undeza d-e- ~ua -dou· dente, a todos os nobres Senadores, 

diligatis üwincem, sicut, dtkxi para a vitória de uma paz d\U'adoun:.. tnna, sao a..: mats alta~ a malS moder.. a.o Ex:eel-entíssllno Sephor Senado-r 
vos." primeiro a vitória das b.atalha.s ine.l'J\- na expressao do em1namento ~van- Aoo.Jônio Salles que soube tã-o bem 
"Dou-vos um mandamento not.-.J, duais. As· pugnas- do homem contra g~lico, aplíc~do a tódas as exigên-. interpretar os· Sentimentó.s df! · todos, 

-.que vos ameü; uns ·aos outros, sl ll!esmo. A vitória sôbre 0 egoismo, c~as da f:CCledade. moderna na qual expre~so em nome çto santo Pactt:e 
nssim como vos amcí a vós." antítese do "mandatum novmn" anun. .. v1vemos. . _ o mats vivo reconheClmento - CMu:-

'J;"ã.o e:!tranha quão SUblime -reco-· ciaG.o na última ceia. Com~ num mom_ento angustioso da to bem! m.uíto bem! Palmas prozon-
mendãçtlo do Deus h:>mem, moriturc. · nossa tdade foi dito e saudado qual gadas). 
nH "' • • • d d u r · c "defensor Urbia' ', def~nsor da Cidade · ao .~,o1 esqueci a e s a greJa. s .P~roração E>--;..rna, simbolo de- civilização mile- O. SR. PJ\ESIDENTE: 
Pontífices Romanos, foram semprE: a 1tt: - Em Se d F 1 
voz do enteridimento, nas. contrové- Eminentis.simo Senhor Cardeal Dan1 nál"ia de Cristianismo na Ew·opa e nome do na o edera ~.:rrs.-
. Alul.Zl.-0 Mazela, . - no mundo, as.sim em todo o seu glo- deço_ mais uma vez o vos.so compa· s1a.s, tantas vezes sangrentas, que en· to t c à 

lutaram 0 mundo e. lhe uiasmaram a Não preciso dizer a vossa Eminêt:.· riosíssimo pontificado, êle aparece a recu~e:r; a es a asa, e peç'J . 
história. · (;ia 0 que .traduzem. os .esplendores do quem co_nsid.era. ~sua ~últipla ativi· ComlSSao que aco!!lpanhe S~ Em1: 

o banimento d. 0 ódio, .De1o culto da congresso Eucarístico que, em nome do dadc c~m olJ:lar .~e C(lnJUUto,. como o nência ReverendiõsiiDa ao Salao No 
>!<>nto Padre PiJ Dôze vossa Eminên- 1nsuperavel ldea.hzador e corajoso ao !Jre. caridade c do amor, s9o o a;Janágw ....... . -..+ to d ""'' ·t De'" u Está encerrada a sessão espe-. 

mais precioso; se?ão as louros mais eia .presidiu. Interpretamos estaa cou.,vru r a nova 4.1Vl as I ' q ; cial. 
<!.elicados com que se. cíngem as t'ron-. nunca superada.s solenidades como um o pro-g~ dos temp<Js reclama: . Encerra-se a sessã-O às 15 horas c 
tes- elos heróis da igrêja católica, dbs preito de gratiC:ãQ. adoração e amor de Os mazores. problemB:S do mdiv1· 20 minutos. 
primórdios de sua fundação até ao-:; um povo à realidade Il).isteriosa de Unt duo, da fAamília ~ ~a Vlda social fo: 1----'.;.;..;----,-----­
nossos dias. Encari'linho- os que -.ne Deus presente, sob espécies sacra- ram por el~ maglst.alm~nte tratad~, 

mentais. o olhRl' do sum? !'OI?-tffice svuhe pai- SENADO FEDERAL 
ouvem, às páginas ~ingelas do ato dos SOmes gratos a Cristo que escolheu rar .sôbre as _e:"zge~Clas e as nec-e~i-
t~.pó.stolos. No.s primeiros tempos da • . . . . • rlade.s mternac10nrus do mundo. Nao ATOS DO DIRETOR GERAL 
Igreja tudo era· em comum "a multi· nfl.!R abençoar .0 :~pundo, 0 ocenatld m~_15 sómente êle tem· ,incluido a solidaríe- , 
dáa dos crentes tinha Um só coracão belo d~ belissu;na paisag ... m de noiS)~ dade e a colaboração entre os mem- O Sr. Diretor Geral, no uso d· . 
e uma só alma", no• dizer eloquente.do estrenuda ·pátna. ~ ...... os de uma mesma famllia, entre suas atribuições, concedeu salário-

U-I. facnlli& : 
livro inspirado. Maa, 'além da realidade da diVtda as classes de um mesmo povo e de _ a Ruy· Ribeiro Cardoso, Oficial 

E, mais tarde, quand-o, vencit!as as presença, alcançamos: 0 simbolismo tia uma mesma nação, para melhor al· Legislativo, Nivel 11, por seu d~pen· 
persegUiçCes, s~culcs em fora, a Igraja mesa comum, do congraçamento do5 cançar. em fins de comunidade hu- dente José ClaUdio, a partir de jU· 
recabriu o mundo com a !ronde. verd~ povQ.$," da aura c:e perdão, da. sup~e- mana, mas tem tra~ado normas se- .nho do ano corrente; _.. 
de suas esperanças numa vida melhüi', 1nacia do eterno, que tudo, foram guras para a ·so1ldariedade, a harmo- _ a Francisco de Assis· Ribeiro. 
foi a pregação do amor, da eilrida, C: o cenas neste imenso palco,. neste ta. niosas convivência E! a colaboração Oficial Legislativo, Nfv~l 11, por seu 
perdão, o lema que deu a divina agre- pete humano que as águas da Gmmn- entre as nações. dependente Viviane, a. partir de ju~ 
n1.iaçü(}_ "'- fôrQa i.n!;u~erável, a marca bara. oscularam, · ao · murmúrio de A ordem internacional p;rojetada nho do. corrente ano: 
1mDerecfltel. nossas preces e. ao canto secular ·dM por Pio XII,· não menos que a or· · Ckmcedeu ainda: 

Si vi~ va·cem surus on~as. dem social em geral, está fundada - a DUloe BarboSa da Cruz, Qfi. 

Se querem a paz, prepar~ a guerra, ·------·----- 7------'----~------:-'----
•'• o re~r~o que os gu~rre~ro~ rom•·\ .PRE"CO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 
;y'.« rrt:!.'.~!rtm. Mas nao fo~ nunca 

cia.l Legislativo, N1vel 15, Ucen<:a d...: 
15 dia.s, para tratament-o de saúd~ 
a partir de 25 de julho corrent-e. 


